
Analise de texto de História 9º Ano 

 

A revolta da vacina 

 

Entre os dias 10 e 18 de novembro de 1904, a cidade do Rio de Janeiro viveu o que a imprensa chamou de a 

mais terrível das revoltas populares da República. O cenário era desolador: bondes tombados, trilhos 

arrancados, calçamentos destruídos tudo feito por uma massa de 3 000 revoltosos. A causa foi a lei que tornava 

obrigatória a vacina contra a varíola. E o personagem principal, o jovem médico sanitarista Oswaldo Cruz. 

(...) 

Em nove meses, a reforma urbana derruba cerca de 600 edifícios e casas, para abrir a avenida Central (hoje, 

Rio Branco). A ação, conhecida como bota-abaixo, obriga parte da população mais pobre a se mudar para os 

morros e a periferia. A campanha de Oswaldo Cruz contra a peste bubônica correu bem. Mas o método de 

combate à febre amarela, que invadiu os lares, interditou, despejou e internou à força, não foi bem sucedida. 

(...) 

O mês de novembro de 1904 pôs fogo no Rio de Janeiro    

Dia 9 

O jornal carioca A Notícia publica o projeto de regulamentação da lei de vacinação obrigatória. Os termos 

são considerados autoritários e começa a indignação popular. No dia 10, o povo se aglomera no largo de São 

Francisco. Morra a polícia. Abaixo a vacina, gritam os oradores. A multidão desce a rua do Ouvidor e, na 

praça Tiradentes, encontra policiais. Ao final, quinze presos.    

Dia 11 

A Liga Contra a Vacina Obrigatória marca um comício no largo de São Francisco. Seus líderes não 

comparecem. Mas, exaltada, a multidão recebe a polícia com pedras, paus e pedaços de ferro da construção 

da avenida Central (hoje, Rio Branco). À noite, cerca de 3 000 pessoas marcham contra o Palácio do Catete, 

sede do governo, já cercado por tropas. Na volta, pela Lapa, há novos confrontos. Tiros. Morre o primeiro 

popular.    

Dia 12 

Nos três dias seguintes, a cidade se transforma num campo de batalha, com barricadas em diversos pontos. 

Bondes e postes são depredados. Trilhos e calçamentos, arrancados." 

 

Questões 

 

O governo Rodrigues Alves (1902-1906) foi responsável pelos processos de modernização e urbanização da 

Capital Federal - Rio de Janeiro. Coube ao prefeito Pereira Passos a urbanização da cidade e ao Dr. Oswaldo 

Cruz o saneamento, visando a combater principalmente a febre amarela, a peste bubônica e a varíola. Essa 

política de urbanização e saneamento público, apesar de necessária e modernizante, encontrou forte oposição 

junto à população pobre da cidade e à opinião pública. Com base no texto e com o que foi aprendido em sala 

de aula, responda: 

 

1) O que foi a ação do “bota-abaixo” e o que aconteceu com a população mais pobre diante desta ação? 

2) Quais foram as ações do governo e do médico sanitarista Oswaldo Cruz para acabar com as doenças na 

capital federal? 

3) Qual foi a reação da população diante da vacinação obrigatória contra a varíola? 

4) Por que a população do Rio de Janeiro se revoltou contra a vacinação obrigatória contra a varíola? 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



A Revolta da Chibata 

 

Texto 1 

Em 22 de novembro de 1910, os moradores da cidade do Rio de Janeiro acordaram sobressaltados. Tiros de 

canhão eram ouvidos por todos os lados. O que estaria ocorrendo dessa vez? Mais uma tentativa de golpe de 

Estado?  Revoltas contra o aumento das passagens dos bondes? Uma nova vacinação obrigatória? Ou alguma 

outra atitude impopular do governo? Os rumores foram desfeitos na manhã seguinte, quando os principais 

jornais do Brasil e do mundo passaram a publicar as notícias da Revolta dos Marinheiros. 

  

(...) Não era somente uma revolta contra a chibata. Os marinheiros expuseram os problemas e apresentaram 

propostas concretas de mudança. De um lado, a chegada dos novos navios exigiu maior quantidade de homens, 

sobrecarregando o trabalho dos existentes. As irritações e os castigos aumentaram consideravelmente. Além 

disso, os oficiais receberam aumentos de salários, mas os marinheiros não tiveram a mesma sorte. O aumento 

dos salários e a criação de uma nova tabela de serviços, que diminuísse o excesso de trabalho, foram duas 

reivindicações reveladoras dessa insatisfação. 

 

Texto 2 

Revolta da Chibata - Depoimento de João Cândido ao jornalista Edmar Morel: "Pensamos no dia 15 de 

novembro. Acontece que caiu forte temporal sobre a parada militar e o desfile naval. A marujada ficou cansada 

e muitos rapazes tiveram permissão para ir à terra. Ficou combinado, então, que a revolta seria entre 24 e 25. 

Mas o castigo de 250 chibatadas no Marcelino Rodrigues precipitou tudo. O Comitê Geral resolveu, por 

unanimidade, deflagrar o movimento no dia 22. O sinal seria a chamada da corneta das 22 horas. O "Minas 

Gerais", por ser muito grande, tinha todos os toques de comando repetidos na proa e popa. Naquela noite o 

clarim não pediria silêncio e sim combate. Cada um assumiu o seu posto e os oficiais de há muito já estavam 

presos em seus camarotes. Não houve afobação. Cada canhão ficou guarnecido por cinco marujos, com ordem 

de atirar para matar contra todo aquele que tentasse impedir o levante. Às 22h 50m, quando cessou a luta no 

convés, mandei disparar um tiro de canhão, sinal combinado para chamar à fala os navios comprometidos. 

Quem primeiro respondeu foi o "São Paulo", seguido do "Bahia". O "Deodoro", a princípio, ficou mudo. 

Ordenei que todos os holofotes iluminassem o Arsenal da Marinha, as praias e as fortalezas. Expedi um rádio 

para o Catete, informando que a Esquadra estava levantada para acabar com os castigos corporais".  

Edmar Morel. A Revolta da Chibata 

 

Questões 

 

1) “Em 22 de novembro de 1910, os moradores da cidade do Rio de Janeiro acordaram sobressaltados. Tiros 

de canhão eram ouvidos por todos os lados.” A princípio, o que se imaginou o que era os tiros de canhões? 

2) Qual foi o motivo da revolta ter sido adiada do dia 15 para o dia 24 e 25 de novembro? 

3) Qual foi o episódio que antecipou para o dia 22 de novembro e se tornou o estopim para a revolta da chibata? 

4) Quem foi o Líder da revolta da chibata? Segundo o texto, como foi organizada a revolta? 

5) Quais eram as reivindicações dos marinheiros revoltosos? 

6) Pesquise qual foi o resultado da revolta da chibata.  
 


